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Apresentacão 
A cultura do algodoeiro nos estados do Piaui e Maranhão ainda não 
possui uma representatividade econômica no agronegócio da região, 
mas em contrapartida a região apresenta aptidão para seu cultivo em 
razão das excelentes condições edafoclimáticas. 
O algodão, planta produtora de fibras e óleo, foi uma das culturas mais 
importantes no Nordeste brasileiro, tendo uma expressiva importância 
econômica no cenário do agronegócio. A região Meio-Norte caracteriza- 
se como uma das regiões do Brasil com menor área plantada e colhida, 
apesar de condições propicias para a exploração algodoeira. 
Atualmente, com novas variedades e porte herbáceo, a cultura está em 
processo de expansão nos cerrados do Piaui, tornando-se uma das 
culturas a incrementar o agronegócio da região. 
Neste documento, cultivares são recomendadas para as condições 
edafoclimáticas da região, como resultados do programa de 
melhoramento, oriundo da parceria entre Embrapa Algodão e Embrapa 
Meio-Norte, visando ao desenvolvimento dos cerrados do sudoeste 
piauiense, sul e leste maranhenses. 
Valdemício Ferreira de Sousa 
Chefe-Geral da Ernbrapa Meio-Norte 
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Introducão 
A região Meio-Norte do Brasil possui 21.3 milhões de hectares sob 
vegetacão de cerrado, dos quais 11.5 e 9.8 milhões de hectares estão 
localizados, respectivamente, nos estados do Piauí e Maranhão. No 
Estado do Piaui, a maior área de cerrado está localizada na mesorregião 
sudoeste piauiense, com 8.35 milhões de hectares. No Maranhão, os 
solos sob vegetacão de cerrado estão localizados nas mesorregióes sul 
e leste Maranhense (TORRES; ANDRADE, 1991). 
No ano de 1986, na região Meio-Norte do Brasil, foram colhidos 
252.676 hectares com a cultura do algodão, sendo 219.876 hectares 
no Estado do Piauí e 32.800 hectares no Maranhão. Após reducões 
sucessivas de área e producão em razão de diversos fatores. dentre os 
quais as estiagens prolongadas que ocorreram com freqüência no semi- 
árido. a falta de sementes das cultivares recomendadas pela pesquisa, 
o desconhecimento dos pequenos e médios produtores sobre as 
tecnologias para a convivência com o bicudo do algodoeiro e a 
liberação das importacões de pluma com juros baixos e longos prazos 
para pagamento provocaram a perda de competitividade da maioria dos 
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produtores de algodão do semi-árido piauiense, obrigando-os a 
mudarem de atividade ou mesmo se transferirem para as cidades. Ante 
a essas ocorrências, a área colhida com essa malvácea no ano de 
1999 foi de 5.01 2 hectares, caracterizada como a menor área cultivada 
com algodoeiro no Estado do Piauí. 
A cultura do algodoeiro herbáceo nos estados do Piauí e Maranhão 
ainda não é representativa quanto à área cultivada. No entanto, no ano 
agrícola de 200412005, foram colhidos no Piauí 13.860 ha de 
algodão, com uma produtividade média estadual de 705 kglha. Na 
região dos cerrados do sudoeste piauiense, foram colhidos 2.004 
hectares, com produtividade mbdia de 3.705 kglha. No Maranhão, 
foram colhidos no mesmo período, em solo de cerrado, 8.385 ha, 
apresentando uma produtividade média de 3.483 kglha 
(LEVANTAMENTO ..., 2005). 
No ano agrícola de 199311 994, a Embrapa Meio-Norte iniciou, na 
região dos cerrados do sudoeste piauiense e posteriormente nos 
cerrados do sul e do leste maranhense, trabalhos de pesquisas para 
avaliar o comportamento de cultivares e linhagens de algodoeiro 
herbáceo, visando identificar as mais promissoras para introdução 
como cultura alternativa para o sistema de rotação arroz-soja-algodão 
herbáceo-milho. 
Ribeiro et al. (20011, analisando o desempenho produtivo de cultivares 
de algodoeiro herbáceo nos cerrados do Meio-Norte do Brasil, 
concluíram que essa região possui aptidão para o cultivo do algodão, 
por causa das excelentes condições edafoclimáticas. possibilitando a 
realizacão de todas as práticas culturais mecanizadas, além de possuir 
um regime pluviom6trico de 6 meses. No Piauí, essa preci~itaçáo varia 
entre 1.200 mm e 1.500 mm anuais, com período seco na época da 
colheita, o que favorece a obtenção de um produto de alta qualidade. 
Segundo França (1 996), o cerrado maranhense apresenta uma 
precipitação entre 1.030 mm e 1.500 mm anuais, com m6dia de 1.200 
mm. No entanto, no cerrado do leste maranhense a precipitação anual 
chega às vezes até a 1.800 mm. 
A exploração comercial do algodoeiro herbáceo, para ser bem sucedida, 
depende direta e indiretamente de diversos fatores, dentre os quais, 
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destaca-se a cultivar. O processo de indicação de cultivares é dinâmico 
e contínuo. Segundo Costa et al. (1 9971, periodicamente a pesquisa 
recomenda novas cultivares em substituicão àquelas que estão sendo 
utilizadas pelos agricultores. Vieira et al. (1997) relatam que vários 
fatores devem ser levados em consideracão no processo de seleção de 
cultivares para plantio numa determinada região, dentre outros, o ciclo 
reprodutivo da cultivar deve estar entre os fatores mais relevantes. No 
entanto, para Carvalho et al. (1 995) a importância de se conduzir 
ensaios de avaliação de cultivares em diferentes ambientes se deve ao 
fato de que existem cultivares que respondem mais ou menos a 
melhoria do ambiente e outras são mais estáveis em ambientes 
desfavoráveis. 
As cultivares CNPA ITA 90, BRS 186 Precoce 3, BRS 187 8H. BRS 
Aroeira, BRS Sucupira, BRS IPÊ, BRS Cedro, BRS Jatobá, BRS 
Camaçarí, BRS Peroba, BRS Itaúba e BRS Araçá foram desenvolvidas 
pelo Programa de Melhoramento da Embrapa Algodão e testadas pela 
Embrapa Meio-Norte nos cerrados do sudoeste piauiense, sul e leste 
maranhense. 
Cultivar CNPA ITA 90 
A cultivar CNPA ITA 9 0  é originária do composto formado pela mistura 
de 13 plantas selecionadas na cultivar Deltapine Acala 90, submetidas 
a três ciclos de selecão massal para resistência a virose (Mosaico das 
Nervuras Forma Ribeirão Bonito) Freire e Farias, (1 998). Possui hábito 
de crescimento indeterminado, apresenta resistência ao acamamento, 
densidade populacional entre 70  e 90 mil plantas por hectare, adaptacão à 
colheita mecanizada, tolerante à seca e percentagem de fibra de 38%. 
Em 15 ensaios de avaliacão de cultivares e linhagens de algodoeiro 
herbáceo conduzidos nas safras de 1999, 2000, 2001 e 2002, nos 
municípios de Bom Jesus, Palmeira do Piaui e Baixa Grande do Ribeiro, 
no Piauí, e em Tasso Fragoso. Sambaíba, São Raimundo das 
Mangabeiras e Brejo, no Maranhão, a cultivar CNPA ITA 9 0  apresentou 
uma produtividade média de 3.251 kglha de algodão em caroço. As 
ulantas dessa cultivar iniciam o florescimento em média aos 61 dias e 
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os primeiros capulhos aparecem em média aos 11 5 dias (RIBEIRO et 
al., 2000a) 
Na região Meio-Norte do Brasil, a cultivar CNPA ITA 9 0  possui ciclo, 
em média, de 150  a 160  dias. É altamente suscetível a virose, 
moderadamente suscetível h bacteriose, murcha-de-fusarium e 
mancha-angular. Possui resistência à mancha-de-stemphyllium é 
moderadamente resistente à mancha-de-alternária, a nematóides e a 
ramulose (Tabela 1) .  O controle do pulgão~deve ser iniciado antes que o 
nível de dano chegue a 10% de plantas com presença dos insetos. Nas 
demais pragas, o controle deverá ser efetuado segundo os níveis de 
danos recomendados no Manejo Integrado de Pragas (MIP). 
Recomenda-se a destruição dos restos culturais com uso de roçadeiras 
ou trituradores. Recomenda-se essa cultivar para produtores altamente 
tecnificados. 
Cultivar BRS Aroeira 
A cultivar BRS Aroeira é originária da linhagem BRS 96-1 202, possui 
hábito de crescimento indeterminado, apresenta resistência ao 
acamamento, corola de cor creme e maçã de forma ovalada. A 
densidade populacional recomendada é 11 0 mil plantas por hectare. 
Adaptada a colheita mecanizada, apresenta suscetibilidade a seca e 
porcentagem de fibra de 37.5%. Resistência de fibras de 27.9 gfltex; 
comprimento de fibra de 29.4 mm e finura de fibra de 4.1. 
Em dez ensaios de avaliaçào de cultivares e linhagens de algodoeiro 
herbáceo conduzidos nas safras de 2001 e 2002, nos municípios de 
Baixa Grande do Ribeiro, no Piauí, e em Tasso Fragoso, Sáo Rairnundo 
das Mangabeiras e Brejo, no Maranháo, a cultivar BRS Aroeira 
apresentou uma produtividade média de 3.583 kglha de algodão em 
caroço. Na região Meio-Norte do Brasil, as plantas dessa cultivar 
iniciam o florescimento em média aos 60 dias. os primeiros capulhos 
aparecem em média aos 11 2 dias, a altura média de plantas é 107 crn 
e o peso médio de capulho 5,5 g (Tabela 1). 
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No Meio-Norte do Brasil, a cultivar BRS Aroeira possui ciclo em média 
de 150 a 160 dias. É resistente a virose, bacteriose, doenca-azul e a 
ramulose. É moderadamente resistente à mancha-de-alternária, mancha- 
de-stemphyllium e a nematóides. Suscetivel A murcha-de-fusarium e à 
murcha-de-verticillium. Controle de pulgão no nível de 60% das plantas 
com colônias (Tabela 1). Nas demais pragas, o controle deverá ser 
efetuado segundo os níveis de danos recomendados no Manejo 
Integrado de Pragas (MIP). Recomenda-se a destruicão dos restos 
culturais usando-se rocadeiras ou trituradores. Eventualmente 
necessita-se de fungicidas para controle de ramulária. Recomenda-se 
essa cultivar para produtores que utilizam nível tecnológico de médio a 
alto. 
Cultivar BRS Sucupira 
A cultivar BRS Sucupira é originária da linhagem BRS 97-700, possui 
hábito de crescimento indeterminado, apresenta resistência ao 
acamamento, corola de cor creme e macã de forma ovalada. A 
densidade populacional recomendada é de 11 0 mil plantas por hectare, 
adaptacão à colheita mecanizada, apresenta tolerância à seca e 
percentagem de fibra de 39%. Resistência de fibras de 30,3 gfltex; 
comprimento de fibra de 30,4 mm e finura de fibra de 3,9. 
Em dez ensaios de avaliacão de cultivares e linhagens de algodoeiro 
herbáceo, conduzidos nas safras de 2001 e 2002, nos municípios de 
Baixa Grande do Ribeiro e Palmeira do Piauí, no Piaui, e em Tasso 
Fragoso, Sambaíba, São Raimundo das Mangabeiras e Brejo, no 
Maranhão, a cultivar BRS Sucupira apresentou uma produtividade 
média de 3.126 kg/ha de algodão em caroco. Na região Meio-Norte do 
Brasil, as plantas dessa cultivar iniciam o florescimento em média aos 
60 dias, os primeiros capulhos aparecem em média aos 11 2 dias, altura 
média de plantas de 109 cm e peso médio de capulho de 5.3 g (Tabela 1). 
A cultivar BRS Sucupira, na região Meio-Norte do Brasil, possui ciclo 
em média de 150 a 160  dias. É resistente a viroses, bacteriose, 
doenca-azul e a ramulose. É moderadamente resistente a mancha-de- 
alternaria e a mancha-de-stemphyllium. Suscetível à murcha-de-fusarium, 
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murcha-de-verticillium e a nematóides. Controle de pulgão no nível de 
60% das plantas com colônias. Nas demais pragas, o controle deverá 
ser efetuado segundo os níveis de danos recomendados no Manejo 
Integrado de Pragas (MIP). Recomenda-se a destruição dos restos 
culturais através do uso de roçadeiras ou trituradores. A cultivar BRS 
Sucupira é recomendada para produtores que adotam nível tecnológico 
de médio a alto. 
Cultivar BRS Ipê 
A cultivar BRS Ipê é originária da linhagem BRS 97-2046, possui hábito 
de crescimento indeterminado. apresenta resistência ao acamamento, 
corola de cor creme e maçã de forma ovalada. A densidade 
populacional recomendada é de 11 0 mil plantas por hectare, adaptada a 
colheita mecanizada, apresenta tolerância a seca e percentagem de 
fibra de 38,5%. Resistência de fibras de 28.8 gfltex. comprimento de 
fibra de 29,7 mm e finura de fibra de 4.2 (Tabela 1) .  
Em nove ensaios de avaliação de cultivares e linhagens de algodoeiro 
herbáceo, conduzidos nas safras de 2001 e 2002, nos municípios de 
Baixa Grande do Ribeiro e Palmeira do Piauí, no Piauí, e em Tasso 
Fragoso, Sambaíba, São Raimundo das Mangabeiras e Brejo, no 
Maranhão, a cultivar BRS Ipê apresentou uma produtividade média de 
3.1 38 kglha de algodão em caroço. Na região Meio-Norte do Brasil, as 
plantas dessa cultivar iniciam o florescimento em média aos 59 dias, os 
primeiros capulhos aparecem em média aos 114  dias, altura média de 
plantas de 11 1 cm e peso médio de capulho de 5.4 g (Tabela 1 ) .  
Na região Meio-Norte do Brasil, a cultivar BRS Ipê possui ciclo em 
média de 150 a 160 dias. É suscetível a viroses, nematóides, murcha- 
de-verticillium, murcha-de-fusarium e à doença-azul. Apresenta 
resistência a ramulose e a mancha-de-stemphyllium. É moderadamente 
resistente a bacteriose e a murcha-avermelhada ou doenca-vermelha. O 
controle de pulgão deve ser iniciado antes que o nível de dano chegue a 
10% de plantas. com presença dos insetos (Tabela 1 ).  Nas demais 
pragas, o controle deverá ser efetuado segundo os níveis de danos 
recomendados no Manejo Integrado de Pragas (MIP). Eventualmente 
poderá necessitar de fungicidas para o controle da ramulária. 
Recomenda-se a destruição dos restos culturais usando-se roçadeiras 
ou trituradores. A cultivar BRS Ipê é recomendada para produtores que 
adotam alto nível tecnológico. 
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Cultivar BRS 186 Precoce 3 
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A cultivar BRS 186 precoce 3 é originária da linhagem CNPA 87-33 
que é proveniente do cruzamento entre os materiais introduzidos C 80- 
18-80 e PNH,. 
As plantas da cultivar BRS 186 Precoce 3 apresentam porte baixo 
(0.80 m a 1,25 m), crescimento determinado; são pilosas, com 
presenca de glândulas de gossypol, folhas com três lóbulos, recorte 
normal com predominância de ausência de nectário nas folhas em torno 
de 97% das plantas. Apresentam cor do pólen e das pétalas creme, 
com predominantemente cinco lojas por fruto. Recomenda-se uma 
densidade populacional entre 75 e 100 mil plantas por hectare (Tabela 1) 
Em 23 ensaios de avaliacáo de cultivares e linhagens, conduzidos nas 
safras de 1994 a 2000, nos municípios de Teresina, Picos, Fronteiras, 
Urucuí, Bom Jesus, Palmeira do Piauí e Baixa Grande do Ribeiro, no 
Piauí, e em Tasso Fragoso, Sambaiba e Anapurus, no Maranháo, a 
cultivar BRS 186 Precoce 3 apresentou uma produtividade média de 
2.491 kglha o que corresponde a 166 arrobas de algodão em caroco 
(EMBRAPA, 2000a). Na região Meio-Norte do Brasil, as plantas dessa 
cultivar iniciam o florescimento em média aos 57 dias, os primeiros 
capulhos aos 11 0 dias, a altura média de plantas é de 92  c m  e o peso 
médio de capulho é de 5.6 g , percentagem de fibra de 38.0%. 
comprimento de fibra de 29.9 mm, finura (micronaire) 4.1. resistência 
22,O gfltex e fiabilidade (HVI) 2.308 (Tabela 1). 
Na referida região. a cultivar BRS 186 Precoce 3 possui ciclo em média 
de 120 a 130  dias. É resistente a viroses, bacteriose, mancha-angular e 
mancha-de-stemphyllium, moderadamente resistente a ramulose e 
suscetível a murcha-de-fusarium e à mancha-de-alternária. 
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O controle de pulgão deve ser realizado no nível de 60% das plantas 
com colônias. Nas demais pragas, o controle deverá ser efetuado 
segundo os níveis de danos recomendados no Manejo Integrado de 
Pragas (MIP). No caso de plantio mecanizado, recomenda-se a 
destruição dos restos culturais após a colheita, usando-se rocadeiras ou 
trituradores. Na agricultura familiar, recomenda-se que, após a última 
colheita, seja colocado animais (bovinos e/ou caprinos) para se 
alimentarem dos restos culturais e posteriormente procederem a 
destruição através do arranquio e queima controlada. 
Em culturas solteiras, deve-se utilizar o espacamento de 0.80 m ou 0.90 m 
entre linhas com sete a dez plantas por metro linear. No sistema 
consorciado, recomenda-se o plantio de algodão herbáceo + milho. Para 
isso, deve-se usar o espacamento de 0.80 m ou 0,90 m para ambas as 
culturas, na configuracão de três a quatro linhas de algodão para duas a 
três de milho. 
Nos cerrados do sudoeste piauiense e sul maranhense, recomenda-se o 
plantio da cultivar BRS 186 Precoce 3 no mês de janeiro. No cerrado 
do leste maranhense, o plantio deverá ser efetuado entre 15 de 
fevereiro e 15 de marco. Recomenda-se essa cultivar para produtores 
que adotam nível tecnológico médio e para a agricultura familiar da 
região de baixada dos cerrados. 
Cultivar BRS 187 8H 
A cultivar BRS 187 8H é originária do cruzamento entre a linhagem 
CNPA 77/05, resistente a broca da raiz e da alta produtividade que, por 
sua vez, descende da cultivar SU 045018909, e a linhagem D,-79, de 
origem americana. Após cruzamentos, nas gerações segregantes, 
várias selecões foram efetuadas, surgindo a linhagem CNPA 86-1 190- 
5, que deu origem a BRS 187 8H. Essa cultivar foi desenvolvida pelo 
Programa de Melhoramento da Embrapa Algodão e testada pela 
Embrapa Meio-Norte. 
A cultivar BRS 187 8H é um material de ciclo e porte intermediários, com 
plantas variando de 1 ,O0 m a 1.20 m de altura, com pilosidade no caule, 
pouca pilosidade na folha, caule de cor arroxeada, folhas com cinco 
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lóbulos, recorte normal, com presença de um nectário na nervura principal 
da folha, brácteas com 12 a 13 dentes, inserção do primeiro ramo frutífero 
na altura do quinto ao sexto nó, número médio de ramos frutíferos de dez a 
15, com quatro a cinco lojas por capulho, fibra branco-clara e com boa 
retencão de cápsula. Os capulhos possuem tamanho intermediário, com 
- 
peso médio de 6,2 g, comprimento de fibra 28.1 mm, finura 4,5, 
resistência HVI (gfltex) 24.2. uniformidade de comprimento 50.4 % e 
. percentagem média de fibra 38.7%. O início do florescimento dá-se com 
57 a 61 dias e o ciclo até a colheita é de 130 a 140 dias, em condicões de 
sequeiro (EMBRAPA, 2000b). 
Em 18 ensaios de avaliação de cultivares e linhagens de algodoeiro 
herbáceo conduzidos nas safras de 1996, 1997, 1998, 1999 e 2000, nos 
municípios de Teresina, Picos, Fronteiras, Uruçuí, Bom Jesus e Baixa 
Grande do Ribeiro, no Piauí, e em Tasso Fragoso, Sambaíba e Anapurus, no 
Maranhão, a cultivar BRS 187 8H apresentou, em média, uma 
produtividade de 2.599 kglha de algodão em caroco o que corresponde a 
170.6 arrobas por hectare IEMBRAPA, 2000b). A cultivar BRS 187 8H 
apresenta resistência à virose (doença-azul) e alternaria. Possui tolerância 
a ramulária e bacteriose. Nas condicões da região dos cerrados é 
susceptível à ramulose (Tabela 1). 
O plantio dessa cultivar é aconselhado para regiões com pluviosidade 
acima de 600 mm, em culturas solteiras e consorciadas. Na região dos 
cerrados, recomenda-se o seu plantio após o cultivo da soja por três 
safras consecutivas, período em que as condicões químicas do solo já 
estão propícias ao cultivo do algodoeiro herbáceo. Em culturas solteiras, 
deve-se utilizar o espaçamento de 0.90 m com sete a dez plantas por 
metro linear. Em culturas consorciadas, recomenda-se o plantio do sistema 
algodão + milho. Para isso, deve-se usar o espaçamento de 1 ,O0 m x 0.20 
m no plantio do algodão e para a cultura do milho. Recomenda-se a 
configuracão de três a quatro fileiras de algodão para duas a três de milho. 
Nos cerrados do sudoeste piauiense e sul maranhense, recomenda-se o 
plantio da cultivar BRS 187 8H no mês de janeiro. No cerrado do leste 
maranhense, o plantio deverá ser efetuado entre 15 de fevereiro e 15 de 
março. Manter a cultura livre de ervas daninhas eté os 75 a 8 0  dias após 
o plantio. As pragas devem ser controladas segundo os níveis de danos e 
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efetuar o arranquio e queima dos restos culturais. Recomenda-se essa 
cultivar para produtores que adotam nível tecnológico médio e para a 
agricultura familiar da região de baixada dos cerrados. 
Tabela 1. Características agronômicas e tecnológicas de quatro cultivares % - 
de algodoeiro herbáceo recomendadas para o Meio-Norte do Brasil. 2002. 
r' 
6 
C ~ l t i v a r e ~  recomendadas C~ltivares testemunhas 
Caraeteristica CNPA ITA BRS Aroeira BRS BRS IbB BRS 186 BRS 187 
Rendimento Ikgihal"' 
Rendimento 1%1"' 
Prod. de fibra Ikgihal"' 
Floragão inicial idial"' 
Primeiros capulhoa idial"' 
Altura m8dia Icml"' 
Peso de capulha 1g1"' 
Percentagem de fibra 
(%I"' 
Precoce 3 8H 
2.491 2.599 
95 i 0" 
Finura - HVI'" 
Resistencia ~v l -g f / tex" '  
Comprimento HVI - mm'" 
Fiabilidade - HVI"' 
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Mancha-angular MS MR Su~cet Ivd 
Mancha-de~altsrdria MR MR MR ResistentB Resistente MR 
h ~ . ~ ~ h . . ~ . . ~ t . ~ ~ h ~ l l i i , ~  ResiRenfe MR Suscetível S ~ ~ c e l i v e I  Suscetivel ,.,",,",,"""-."..,v,,,.,. 
Murcha~de-vertic~llium Suscetível Suscetível Surcetivel 
Nemat6ider MR MR Resistente Resistente MR MS 
Ramulore MR Resistente Resistente Suscetlvel Resistente Resistente 
Viroses AS Resistente MR 
Daenia~vermelha 
"'Dados obtidos na região Meio-Norte do Brasil; 
"'Brasil (20021: 
i3'Freire e t  al. I2001 ): 
'"Embrapa Algodão 120001. 
MS = moderadamente suscetivel; MR = moderadamente resistente: AS = altamente suscetivel. 
Cultivar BRS Cedro 
Em 16 ensaios de avaliacão de cultivares de algodoeiro herbáceo, 
conduzidos nas safras de 2002 e 2003, nos municipios de Teresina, Bom 
Jesus e Baixa Grande do Ribeiro, no Piauí, e em Tasso Fragoso, São 
Raimundo das Mangabeiras, Chapadinha e Brejo, no Maranhão, a cultivar 
BRS Cedro apresentou uma produtividade média de 3.61 0 kglha de algodão 
em caroço. Na região Meio-Norte do Brasil, a cultivar BRS Cedro possui 
ciclo, em média, de 160 a 170 dias, as plantas dessa cultivar iniciam o 
florescimento em média aos 61 dias, os primeiros capulhos aparecem em 
média aos 1 15 dias, a altura média de plantas é de 108 cm e o peso médio 
de capulho 5.7 g (RIBEIRO et al., 2003) 
A cultivar BRS Cedro possui hábito de crescimento indeterminado, apresenta 
resistência ao acamamento, densidade populacional de 70  mil plantas por 
hectare e é adaptada A colheita mecanizada. Apresenta suscetibilidade à 
seca, percentagem de fibra de 42%, finura 4.3 (indice micronaire), 
resistência de fibra de 28.3 gfltex e comprimento de fibra de 30,4 mm. O 
controle do pulgão deverá ser iniciado quando forem observadas 60% das 
plantas com colônias. Nas demais pragas, o controle deverá ser efetuado 
segundo os níveis de danos recomendados no Manejo Integrado de Pragas 
IMIP). 
A cultivar BRS Cedro é resistente a viroses e A doenca-azul e 
moderadamente resistente à bacteriose e A mancha-angular. É 
moderadamente suscetível A murcha-de-fusarium, mancha-de- 
alternaria, mancha-de-stemphyllium, nematóides e à ramulose. 
Recomenda-se essa cultivar para produtores altamente tecnificados 
(Tabela 2). 
Cultivar BRS Jatobá 
Em 18 ensaios de avaliacão de cultivares e linhagens de algodoeiro 
herbáceo, conduzidos nas safras de 2001, 2002 e 2003, nos 
municípios de Palmeira do Piauí, Bom Jesus e Baixa Grande do Ribeiro, 
no Piaui. e em Tasso Fragoso, Sambaíba, São Raimundo das Mangabeiras, 
Chapadinha e Brejo, no Maranhão, a cultivar BRS Jatobá apresentou uma 
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produtividade média de 3.723 kgiha de algodão em caroco. Na região Meio- 
Norte, a cultivar BRS Jatobá possui ciclo de 160 a 170 dias, as plantas 
iniciam florescimento em media aos 61 dias, os primeiros capulhos 
aparecem em média aos 1 16 dias, a altura média de plantas é de 11 7 cm 
e o peso médio de capulho de 6,O g (RIBEIRO et al., 2003). 
A cultivar BRS Jatobá possui hábito de crescimento indeterminado e 
resistência ao acamamento. A densidade populacional recomendada é 
8 0  mil plantas por hectare. É adaptada a colheita mecanizada, 
suscetível à seca e tem percentagem de fibra de 39%. Sua resistência 
de fibra é de 30.8 gfltex, comprimento de fibra é de 29.0 mm e finura 
de fibra de 4.6 (BRASIL, 2003). 
A cultivar BRS Jatobá é resistente a viroses, bacteriose, doenca-azul, 
mancha-angular e moderadamente resistente a ramulose. É moderadamente 
suscetível a murcha-de-fusarium, mancha-de-alternária, rnancha-de- 
stemphyllium e a nematóides. O controle de pulgão deverá ocorrer 
quando 60% das plantas apresentarem colônias. Nas demais pragas, o 
controle deverá ser efetuado segundo os níveis de danos 
recomendados no Manejo Integrado de Pragas (EMBRAPA ALGODÃO, 
2003). Recomenda-se a destruicáo dos restos culturais usando-se 
rocadeiras ou trituradores. A cultivar BRS Jatobá é recomendada para 
produtores que adotam alto nível tecnológico (Tabela 2). 
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Tabela 2. Características agronômicas e tecnológicas das cultivares 




Cdlrivares ieconienoadas Testem~nna 
BRS Ceoru BRS .atoob CNPA ITA 90 
Rendimento lkglhal"' 3.610 3.723 3.251 
Rendimento (%I1" 111.0 114.5 100.0 
Produtividade de fibra Ikglhal"' 1.516 1.452 1.235 
Floração inicial (dia)"' 61 6 1 61 
Primeiros capulhos (dia)"' 115 116 115 
Altura mbdia ( cml"' 108 117 104 
Peso m6dio de capulho lgl" '  5.7 6.0 5.4 
Percentagem mbdia de fibra 1%1"' 42 39 38 
Finura - HVIi3' 4.3 4.6 3.8 
Resistência HVI - g f l t e ~ ' ~ '  28.3 30.8 30.2 
Comprimento HVI - mm'" 30.4 29.0 29.3 
Hábito de crescimento"' Indeterminado Indeterminado Indeterminado 
População - mil plantaslha recomendada"' 7 0  80 75 a 90 
Ciclo"' Tardio Tardio Tardio 
Nível de tecnologia recomendado"' Alto Alto Alto 
Tolerância a seca"' Suscetivel Suscetivel Tolerante 
Adaptação a colheita mecanizada"' Adaptada Adaptada Adaptada 
Resistencia ao acamamento"' Resistente Resistente Resistente 
Manejo de pulgão 1%)"' 60 60 - 10 
Resistência a doençasa1 
Bacteriose MR R MS 
Doença azul IMNFRBI R R 
Fusariose-murcha-de-fusarium MS MS MS 
Mancha-angular MR R MS 
Mancha-de-alternaria MS MS MR 
Mancha-de-stemphyllium MS MS R 
Murcha-avermelhada ou doença-vermelha R 
Nernatóides MS MS MR 
Ramulose MS MR MR 
Viroses R R AS 
"'Dados obtidos na região Meio-Norte do Brasil; 
Iz1Brasil (2003a.b); 
'"'Embrapa Algodão (20031. 
R =resistente: MR= moderadamente resistente: MS=moderadamente 
suscetivel; AS= altamente suscetivel 
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Cultivar BRS Camacari 
A cultivar BRS Camacarífoi obtida pelo método de melhoramento de 
selecão recorrente, aplicado na condução de uma populacão de base 
genética ampla até a obtencão da populacão CNPA SRI,M. Nesta, aplicou- 
se o método de selecão genealógica para a obtencão da linhagem CNPA 
97-1 682 (EMBRAPA ALGODÃO, 2004al. Possui hábito de crescimento 
indeterminado, ciclo médio a tardio, adaptada à colheita mecanizada, peso 
médio de capulho de 5,8 g, comprimento de fibra de 29.7 mm, finura 4,4, 
resistência 30,9 gfltex e percentagem de fibra de 38.8%. 
Em 13 ensaios de avaliação de cultivares e linhagens de algodoeiro herbáceo 
conduzidos nas safras de 2001,2002,2003 e 2004 nos municípios de Baixa 
Grande do Ribeiro, Bom Jesus e Palmeira do Piauí, no Piauí, e em Tasso 
Fragoso, São Raimundo das Mangabeiras, Brejo e Anapurus, no Maranhão, 
a cultivar BRS Carnaçarí apresentou uma produtividade média de 3.81 3 kgl 
ha, o que corresponde a 254.4 arrobas de algodão em caroço. Na região 
Meio-Norte do Brasil, as plantas dessa cultivar iniciam o florescimento em 
média aos 61 dias, os primeiros capulhos aprecem em média aos 1 17 dias 
após a emergência e altura média de planta de 120 cm. Recomenda-se uma 
densidade populacional entre 80 e 100 mil plantas por hectare (Tabela 3). 
Na região Meio-Norte do Brasil, a cultivar BRS Camaçari possui ciclo, em 
média, de 160 a 170 dias. É resistente a viroses, moderadamente resistente 
a bacteriose, ramulose, ramulária, alternaria e a mancha-de-stemphyllium. O 
controle do pulgão deve ser iniciado no nível de dano entre 50% e 60% de 
plantas com presenca dos insetos. Para as demais pragas, o controle 
deverá ser efetuado segundo os níveis de danos recomendados no Manejo 
Integrado de Pragas (MIP). Recomenda-se o uso de reguladores de 
crescimento e a destruicão dos restos culturais após a colheita, usando-se 
rocadeiras ou trituradores. Eventualmente, necessita-se de fungicidas para 
controle de ramulária e ramulose (Tabela 3). 
Nos cerrados do sudoeste piauiense e sul maranhense, deve-se fazer o 
plantio da cultivar BRS Camacarí de 2 0  de novembro a 31 de 
dezembro. No cerrado do leste maranhense, o plantio deverá ser 
efetuado no mês de fevereiro. Recomenda-se essa cultivar para produtores 
que utilizam elevado nível tecnológico. 
Cultivar BRS Peroba 
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A cultivar BRS Peroba foi obtida através do método de seleção 
genealógica, aplicado em população F2, oriunda de um cruzamento bi- 
parenta1 entre as cultivares CNPA ITA 90 e Delta Opal. Deste cruzamento, 
selecionou-se a linhagem CNPA 98-7633 (EMBRAPA ALGODÃO, 2004b). 
A densidade populacional recomendada é 80 mil plantas por hectare. 
Possui hábito de crescimento indeterminado e adaptada à colheita 
mecanizada. A percentagem de fibra é de 383%; resistência de fibras de 
31,l gfltex; comprimento de fibra de 29.9 mm e finura de fibra de 4.3. 
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Em sete ensaios de avaliação de cultivares e linhagens de algodoeiro 
herbáceo conduzidos nas safras de 2002, 2003 e 2004, nos 
municípios de Baixa Grande do Ribeiro e Bom Jesus, no Piauí, e em São 
Raimundo das Mangabeiras e Chapadinha, no Maranhão, a cultivar BRS 
Peroba apresentou uma produtividade média de 3.614 kglha, o que 
corresponde a 240.9 arrobas de algodão em caroço. Na região Meio- 
Norte do Brasil, as plantas dessa cultivar iniciam o florescimento em 
média aos 60 dias, os primeiros capulhos aparecem em média aos 1 1  9 
dias, a altura média de plantas é 1 1  5 cm e o peso médio de capulho 
6,l g (Tabela 3). 
No Meio-Norte do Brasil, a cultivar BRS Peroba possui ciclo em média 
de 160 a 170 dias após a emergência das plântulas. É moderadamente 
resistente à virose, bacteriose, mancha-de-alternaria e a nematóides. 
Moderadamente suscetível à murcha-de-fusarium, mancha-de- 
stemphylliurn. e à ramulose. Controle de pulgão no nível entre 20% e 
30% de plantas com colônias. Nas demais pragas, o controle deverá 
ser efetuado segundo os níveis de danos recomendados no Manejo 
Integrado de Pragas (MIP). Recomenda-se o uso de reguladores de 
crescimento e a destruição dos restos culturais após a colheita, 
usando-se roçadeiras ou trituradores. Eventualmente necessita-se de 
fungicidas para controle de ramulária e ramulose (Tabela 3). 
Nos cerrados do sudoeste piauiense e sul maranhense, a época de 
plantio da cultivar BRS Peroba é de 20 de novembro a 31 de 
dezembro. No cerrado do leste maranhense, o plantio deverá ser 
efetuado no mês de fevereiro. Recomenda-se essa cultivar para produtores 
que utilizam nível tecnológico de médio a alto. 
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Cultivar BRS Itaúba 
A cultivar BRS Itaúba é oriunda da seleção individual em uma população da 
cultivar CS 50, originária da Austrália, onde foi obtida a linhagem CNPA 
ITA 96-26 (FARIAS et al., 2001). 
Em dez ensaios de avaliação de cultivares e linhagens de algodoeiro 
herbáceo conduzidos nas safras de 2001 e 2002, nos municípios de 
Baixa Grande do Ribeiro, Bom Jesus e Palmeira do Piauí, no Piauí, e em 
Tasso Fragoso, Sambaíba e Brejo, no Maranhão, a cultivar BRS Itaúba 
apresentou uma produtividade média de 3.575 kglha, o que corresponde a 
238.3 arrobas de algodão em caroço. Na região Meio-Norte do Brasil, as 
plantas dessa cultivar iniciam o florescimento em média aos 60 dias, os 
primeiros capulhos aparecem em média aos 11 6 dias, a altura média de 
plantas é 122 cm e o peso médio de capulho 5.6 g (Tabela 3). 
A cultivar BRS Itaúba possui hábito de crescimento indeterminado. A 
densidade populacional recomendada é de 80 mil plantas por hectare, 
não adaptada à colheita mecanizada, apresenta percentagem de fibra 
de 36.0%. resistência de fibras de 25.2 gfltex; comprimento de fibra 
de 31 ,O mm e finura de fibra de 4.1. 
No Meio-Norte do Brasil. a cultivar BRS Itaúba possui ciclo em média de 150 
a 160 dias. É resistente a viroses, bacteriose, doença-azul, ramulose, 
mancha-angular, mancha-de-alternaria e mancha-de-Stemphyllium. O controle 
de pulgão deve ser realizado no nível de 60% das plantas com colônias. 
Nas demais pragas, o controle deverá ser efetuado segundo os níveis de 
danos recomendados no Manejo Integrado de Pragas (MIPI. Eventualmente, 
poderá necessitar de fungicidas para controle de ramulária. Recomenda-se 
a destruição dos restos culturais através do arranquio e queima dos restos 
culturais. A cultivar BRS Itaúba é destinada ao agricultor familiar da 
região dos cerrados (Tabela 3). 
Nos cerrados do sudoeste piauiense e sul maranhense, a época de plantio 
recomendada para a cultivar BRS Itaúba é o mês de dezembro. No cerrado 
do leste maranhense, o plantio deverá ser efetuado no mês de fevereiro. 
Utilizar espaçamento de 1 ,O0 rn entre linhas com cinco a oito plantas por 
metro linear. A primeira colheita deve ser realizada quando 50% a 60% 
das maçãs estiverem abertas. 
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Tabela 3. Características agron8micas de quatro cultivares de 
algodoeiro herbáceo recomendadas para o Meio-Norte do Brasil. 2005. 
Prod. algodão em caroço Ikglhal"' 
Rend. em relação d testemunha (%I"' 
Prod. Algodão em caroço I@ihal"' 
Produção de fibra Ikglhal"' 
Floraçãa inicial Idial"' 
Primeiros cspulhas (dia)"' 
Altura m8dia Icml"' 
Peso de cspulho Ig)"' 
Percentagem de fibra (%IU' 
Finura - HVI"' 
Reristdncia HVI-gfllex"' 
Comprimento HVI - mm'" 
Fiabilidsde - HVI"' 
Habito de crescimento"' 
População - millplantas/ham 
Ciclo"' 
Nível tecnol6gico"' 
Adaptaçso d colheita mecanizada"' 
Manejo de pulgão I%]'>' 








R ~ m u l o ~ e  
Viroses 
Cultivares recomendadas Testemunha 























6 0  8 0  
Mediornardia Tardio 
Alto Mddio 
Sim Não adaptada 











"lDados obtidos na região Meio-Norte do  Brasil; 
'2'Brasil 120031: 
13iEmbrapa Algodão (2004a.bl. 
R=  resistente; M S  = moderadamente suscetivel: MR = moderadamente resistente: 
A S  = altamente suscetivel. 
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Cultivar BRS Aracá 
A cultivar BRS Araçá foi obtida através do m6todo de seleção recorrente, 
aplicada na condução de uma população de base genética ampla até a 
obtenção da população CNPA SRI,M. Nesta, aplicou-se o método de seleção 
genealógica para a obtenção da linhagem CNPA 98-6399, em 
Rondonópolis, MT, na safra 1997198. Em seguida, a CNPA 98-6399 foi 
avaliada como progênie e nova linhagem em Rondonópolis, nas safras 
1998199. 1999100 e, na safra 2000101 como linhagem avançada, foi 
avaliada em 10 localidades do Mato Grosso (EMBRAPA ALGODÃO, 
2005). 
Na região Meio-Norte do Brasil, a cultivar BRS Araçá foi avaliada em 13 
ensaios de avaliação de cultivares e linhagens de algodoeiro herbáceo 
conduzidos nas safras de 2003, 2004, 2005 e 2006, nos municípios 
de Teresina, Bom Jesus, Baixa Grande do Ribeiro e Uruçuí, no Piauí, e 
em Tasso Fragoso, São Raimundo das Mangabeiras, Chapadinha e 
Anapurus, no Maranhão, a cultivar BRS Aracá apresentou uma 
produtividade média de 3.860 kgtha, o que corresponde a 257.3 
arrobas de algodão em caroço (Tabela 4). Na safra do ano de 2006, a 
produtividade média obtida em quatro ensaios conduzidos no Município 
de São Raimundo das Mangabeiras foi 4.500 kglha, ou seja, 300 
arrobas de algodão em caroço por hectare. As plantas da cultivar BRS 
Araçá apresentam pilosidade no caule, folhas de tamanho médio com 
cinco lóbulos, insercão do primeiro ramo frutífero no quinto nó e maçã 
ovalada com quatro a cinco lojas. 
Na região Meio-Norte do Brasil, a cultivar BRS Araçá possui ciclo de 
140 a 150 dias, as plantas iniciam o florescimento em média aos 55 
dias, os primeiro capulhos aparecem em média aos 120 dias e a altura 
média de plantas é de 11 5 cm. A cultivar BR Aracá possui hábito de 
crescimento indeterminado, ciclo precoce a médio, adaptada a colheita 
mecanizada, peso médio de capulho de 5.9 g, comprimento de fibra de 
29.7 mm, finura 4,4, resistência 30,9 gfltex e percentagem de fibra de 
38.8% (Tabela 4) 
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Nos cerrados do sudoeste piauiense e sul maranhense, a época de plantio 
da cultivar BRS Araçá é de 20 de novembro a 31 de dezembro. No cerrado 
do leste maranhense, o plantio deverá ser efetuado no mês de fevereiro. 
Espaçamento de 0.75 m a 0.90 m entre fileiras com sete a oito plantas 
por metro linear. Iniciar a aplicação de regulador de crescimento quando a 
planta atingir a altura de 50 cm. Efetuar o controle de ramulária a partir de 
30 a 40  dias após a emergência. No controle de pragas, usar o Manejo 
Integrado de Pragas (MIP) com nível de controle de pulgóes entre 40% e 
50 % das plantas com colônias. A cultivar BRS Araçá é moderadamente 
resistente à bacteriose, murcha- de-fusarium, mancha-angular, mancha-de- 
alternaria, manchade- Stemphyllium e a nematoides. É resistente a 
doença-azul, ramulose e a viroses. Recomenda-se essa cultivar para 
produtores que utilizam elevado nível tecnológico. Destruir os restos 
culturais após a colheita, usando-se roçadeiras ou trituradores. 
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Tabela 4. Característ icas agron6rnicas e tecno lóg icas  d a  cul t ivar  BRS 
Aracá  recomendada para o Me io-Nor te  d o  Brasil. 2006. 
Característica Cultivar Cultivar 
recomendada testemunha 
BRS Araçá CNPA ITA 9 0  
Produtividade de algodão em caroço Ikglhal"' 3.860 3.251 
Rendimento em relacão h testemunha (%I"' 118.7 100.0 
Produtividade de fibia Ikglhal"' 
Floraçáo inicial (dia)"' 
Primeiros capulhos (dia) " '  
Altura &dia I cml"' 
Peso médio de capulho lg l " '  
Percentagem m6dia de fibra 
Finura - HVli3l 
Resistência HVI - gf/texI3' 
Comprimento HVI - mm"' 
Hbbito de crescimento"' 
Populacão - mil plantaslha recomendada"' 
Ciclo"' 
Nível de tecnologia recomendad~'~' 
Tolerância h seca"' 
Adaptacão h colheita mecanizada12' 
Resistência ao acamamento"' 
Manejo de pulgão 1%)"' 



















6 0  
29.3 
Indeterminado 







"'Dados obtidos na região Meio-Norte do Brasil; 
121Brasil (2006):  
131Embrapa Algodão (2005).  
R = resistente; MR = moderadamente resistente; M S  = moderadamente 
suscetível; A S  = altamente suscetível. 
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